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Os Bilhetes por
rõo ser adquirid
no UDIB. Cóso
Cullurq é no Com
soriodo de Eslqdo
lnformoçõo e Turilo, em Bissou, o
preços de 150, l0(
'80 pesos. No ínleri
do poís, os bilhel
serõo vendidos o
seguinies preços: I
50 e 30 pesos.

VIETNAM

em géneros alimentr
res, e da indústria,
além de outros bens
de-consumo, em mc.'
I€flâs pllmas asslm
como o aumento da
produção para a e:r
portação. Isto rêsiâr'
tou dos documentes
da sesunda' sessão
plenáriã do Comité
Central do PC do
Vietnam,publicado
recentemente em Ha'
nói.

Está por outro lado

A orquestro cubqncr "
vem octuqr no nosso

a

A convife do ca-
morqdq Presidenle
Luiz Cabrsl, qquqn-
do dq suo visifq q
Cubco em Oufubro
do qno possodo, che-
gq qo nosso pcís, no
diq 18 de Setembrq
o Orqueslrq cubonq
Arogón, que doró
umq séríe de espec-
lóculos nq copÍtcil e
noutros ponfos do
poís. Seró' recebidq
pelo Conselho Nqcio-
nol de Gulfurq, e Þer-
mcneceró no nosso
pcís, até no díq 27
de Sefembro, eslon-
do previsfo g seu re-
Eresso pqrc o dic

28 do nesmo mês.
Esfq Orquestro é

um dos mais onfigos
ogrupomenlos musi-
cqis de Gubq. Foi
fundqdq por Orettes
ArcAón. en 1932, no
cidode de Cienfue-
gos, no centro de
Cubq. Após a morte
de Onestes Arqgón,
elo pcsou q'ser d-iri-
gidq pelo ocluol di-
iector Rqfqel Lqy,
violinisfqo comp,osi-
for e cqnlor.

Conforme o pro-
grqmq éloborodo,
reolizqr-se-õo espec-
tóculos nos diqs
19,22 e 24, pelqs
2l horqs. No diq

oís
2I enr
lão Cl
ros locol¡ 23, e¡n I
rim no sqlõo do G
be do Desportivo
col: Gqbú.'no dio
e Bofofó, no dio
de Setembrg..

Bolqm
dosub

I}ETETUOtr.UDB A AGBIÜULTUA¡: PABA IIEI.HOB TEBTTTB O POUO.
No 32." aniversário

da îundação dcr Repú'
blica Deinocrática, o
Vietnam reunificado
comemorou no passa'
do dia 2 de Setêmbro
a sua Festa Nacional,
ncr liberdade e paz to-
tal. Hoje, a principal
tarefa que se coloca
à agricultura,
silvicultura e à
pesca da República
Socialista do Vietnam
é a garantia do abaste'
cimento da. população

previsto a transplantr
ção de um total de
1,8 milhão de traba'
lhadores de aglomerr
ções urbanas pora. noÇ
VâS Zooâs eCOnOmlCaS,
o que quer dizer para
as resiões a abrir à
exploíação agrícola.
Em 1980, a metcrde do
solo cultivável deverá
ser trabalhada mectr
nicamente.

Nos documentos foi

lConl. na ptÍ.8I

colhidas como priori
tárias s transportadas
no referido barco, con-
forme as explicações
do directorfinqnceiro
da Socied¿lde Distri-
buidora de Combustí-
veis e Lubrificantes da
Guiné-Bissau,Dicol,
camaradâ Mumini Em-
baló, que em devida
altura crnunciamos.

Ultimafriente, a falta
de gasolrna normal é
acenuuada com o abas-
tecimento deste produ-
to à outrqs vraturas
que uôavam gasolina
súper e que, sem outra
alternativa, recorre-
ram às bombas de
abastecimento da nor
mal. Admite=e, entre-
tcrnto, que alguns pro:

(Oonttnua na pá,gina 2)

Gomlssáris
da Saúdo
na 27.a ssssãt
do Gomrtó
da OMS
para a Afrlca

O Cornissór¡r
de Estqdo do Sqú
de e Assuntos Scc¡ois, cqmcrod,
Joõo da Goslc
pornliu no sóbqd,
possodo porc 8ro
zqville. a fin d,
fonor pqrle nq27
sessõo do Comif,
ReEionol Þcrq I

Áfrico, do Orgc
nizqçõo Mundio
ds Seúde. Esl,
vÍoEenr duror
cercq de duqs sr
lnqnos e q reunlõ
feró lugor de 7
14 do correnl
mês.

O cqmorcd
Joõo dq Gosto fi
ocomponhcdo d
'cqmsro,da Poul
Medino, direclo
do Hospital Sinó
Mendes em Bir

scu.

Abasteclmsnto de gasslina
será restabelecido breYemente

A notícia por nós publicada na edição an-
terior sobre o título acima, suscitou mal enten-
didos por ter sido amputada nas linhas fincris
por uma lamentável <gralha> de paginação.
Assim sendo, passamol a reproduzÍ-lcr na ín-
tegra, e do facto apresentamos desculpas aos
nossos leitores:

Está prevista para o
próximo dia g do cor
r'€nt€ mes, a cnegada
de Um navlo pof[lrguÉS
poilaclor oq gasorma
que tem taltqoo no
país, há um mês. A es-
cassez da gasolrna sú-
per nomeadamente, ti-
nha sido originada pe-
la vinda ds-um nairio
com menos ccpacida-
de reservatóna para
todos os combustíieis:
gasolina nomal, sú-
per, petróleo, gasóleo,
e combustÍvel para a
aviação, ((JET A-l) e
AVEGAS-1OOb.

Dada a maior neces-
sidade que o gasóleo,
gasolina normal e com.
bustível para a aviação
representam para as
actividades produtivas
do país, foram as es-

Eleições eù Moçanbique
Ver ntl pdg. 7
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DOS LEITCRES

A
os

quem serve
lil-"s de " korolé t'

O PAIS

Dois bqrcos g
deixororn o P

José Pereiro convidodo
pelos trobolhodores suecos

Camarada Leitor!

Será que sabe quando é que chegará
ao nosso þcrís, outrô tilnie de <<karate>> e

<<Kung'rú>t - Se não-.sabe, então.tique
atentõ. Assim que chògar uryl qualquer,
vai você mesmó à portã do Cine'tjdrb e
assista a uma sessãõ de venda dos bilhe'
tes. Depois vê o filme e compara'ü com a
cena que presenciou nas bichas dos bilhe'
tes, e diz'me qual delas foram mais emo'
cionantes em inatéria de violência.

Antes porém que o lacto se verifique,
gostoria dé situar-o camarada mals den'
tro do assunto, para que a sua vlsao se¡a
mais crítica:

Muitos sociólogos, críticos e psicólo'
gos, conslderam, apos numeÍosâs pês{plr
sas e inquéritos, que a violêncra esta agora
mais espolhada no Mundo do que an[rga'
mente. Além disso, grande parte de res'
ponsabilidade por êssâs violências,,são
ãtribuidas ao meios de informação. Quer
Orileft oS maIS OrVeIsOg ,fipOS (le VJOIcrrÊ
Cl4s¡ .e A UlquCÍ'a so¡rlo. sau C¡ülL¡U¿tS ycroS
meros .(le UlIeIIItagaO, .nes[e .uaSO U (lCf
neru¿D), e o unpacuo ![u0 €ssas vroleû.sla'i
tem na JuveuLuoe e nos.acrurtos.

() crnenra e poqe ,s€f, clêv€ .ser um
instrumenlo de rnrorraagas lrâs r,naos oo
povo, Cltem oe velcuro rntermeqrarlo errEe
l- yovos, um agente de progresso soural
.g Ctg 

'ellfrquÚcrÀÀrUrlLO l-tlrutlrtll. ÞSf,eS C¿ar

xqteres do Clngffiâ, €m tOqa a acepgao
Oos termos, devlam ser exemplares, so-
breuuoo no^i parses prcgxessls[4s.

Na Gurnè--ørssau, rsso náo. "acontece
ainda. o colonraLsmo jntroduzru aqur os

seus modelos de Iilmes, e é isso que
contmuamos a rfer. Assistimos a umcr
passagem tebril de tilmes puramente co-
inercrãrs nos poucos cinemas do paÍs, fÍi'
méi quu não- ensinam outras coisas se-

(Cont. na Pág.'3)

Trobolho volunldrio
em Buboque

Principiou anteon EM BAFATÁ,
tem, np sector qe rrrP
Daque, um traDalno Realizou"se na quin-
voruntárro ongaLLøaoLo ta-rerra passoda em
peta Jaac loL:al, cula ÌÈat,atâ, uma campanha
ãuraçao é de tres orás de trabalho voluntário
em Sauoaçao ao uf ds. Impeza a fonte de
C,ongresso-Co Partido. tsórymâ, .loccrl onde
Nete" tomaram parte, será construida breve'
a populaçao de iarias mente uma estância
taûañcasi a Comissào turística. Estiveram
Feminina -do. P-AIGC, Presente. os camara:
Î;î-äi;ita¡atñá¿oteó ius "Brairna cuætnørâ'

¡t. EtdlË-ã-îiãuuitr' -rnembro do csl, do

¿ót* 
--äâi - 

empresas Portido .e- Presidente
oãiticutáres. do comité de Estado
' 'ib***t parte crin- da Região de Baratá'
di;;[e -ltábulho, os Idrissa Sow, presider':
camátadas Rui ehtO" te do comité de Es!a"
nio Gomes, responsá- do do -sector' Soulel'
vet da JAAC, 

- Rosa mane Di{o, 'gofiiâr.r'
gáiae, mémbro'da Co" dante militar da.ffss"
*iS"ao Femininc e -,ma -região. Também
Marianà Gomes Cor- torlaram parte rneste

iãiá, responsável-pela tratalho 'todos os tra-
Ë"ðltOmta da Comis balhadoæs da função
ra" 'futoinina, todos publÍca g -varios 'ele-
ããquele Sectoi' -'menüos 'dns .FARP.

Abasteclmento de gasolina
será restabelecido brevemente

A convite da CGTS,
Confederação Geral
dos Trabalhadores Su-
ecos, partiu no sábado.
passadg para Estocoi'
mo. o camarada José
Perþira, membro do
CSL do Partido e se-
cretáriogerai da UnL
ão Nacional dos Tra'
balhadores da Guiné-
Bissau.

(Coatínttação da I.' págína)

'prietários tenham .prr
ticado a açambarca-
,mento .do Br.oduto,-
"cónfdrme se tem v-eri-
ficado com a i:ompra
de mais "de duzenüos
litros:em ;geric.anas e
tambor"es (tanques).

A-lguns boatos têm
circul,ado em Bissau
que a falta de gasolina
.úevese ao facto de o

ætreço do ¡eferido Pro-
'dirto :ter sido auraen'
:tado em -Prrtugal...-P.or sucr vez os'servi-
'gos :comPetentes te-
,¡iam deixado de atns-

. teuer comz.enientemen

honenses

tsr¡rnffie dq'rmri'
rha. e,¡pnri¡r¡Énio fro'']ítiso'rfq'ffi¡qde
.G¡lerr.g. rHes diois
dir,igglrlgs'ü¡c¡sliwtrn
.¡om'æ'mnnhode'lfu'
,þüo I .ttrfre',o cquieq
ûbgftDünldo iliar.inhq
de,,@¡sro e:c ern¡ho
,d or s vi s, -os
''qrmis ,scílum vsrrcê'
'dones'ptot' .,Úlns:Üo'
rþ5::e;Èêf,.o.

Esta visitatem como
objectivo a {ortifica'
ção dos laços de ami'
zade e cooperação que
sempre gxistiram er^'
tre os trabalhcrdores
dos nossos dois país,
e trocar expriências
no domínio sindical.
Esta viagem do cama'
rada Jo¡é Pereira à
Suécia terá a duração
de três semanas.

mente opreço.em Bis-
sau. Tal hþótese foi
*ejeitada pelo camaro-
da Mumini Embaló,
que.afirmou a Dicol
Ser:UIn4,empreSa miS-
ta, e a maior pcrrte dos
seus rendÍmentos per-
tgrcem ao.,nosso Go-'vmno e, portanto, sem
nenhuma necessidade
de açambarcar para
vender mqis -tarde a
,altos preços. rNós não
'somos riEitlasr açam-
'baradoresl-;.çp¡f¡¡
',pôs ele. nBspetamos
'normalizar 

- a :sitmção,
. racÍonalizando o ¿'n-'as

i,tecimento .rxos postos
de rnerda, ''empnto o

oís
'Deixcrqm o nosso

Pqís no ,último sóbq-
U. dois noviog de
Éuemq do €hono
oue cfregottm no
üoisodo ¿¡q 30 de
Ããotto oo Porlo de
Biísqu. Os resP-onso-
;è¡t d; tripulaçáo fo-
iãt ieceÉ¡dos Pelos
-carnqrodos lloteus
Cärreio, e Armindo
Põtriques- resPecfi-
vãmenie odiunto do

te os postos"'de-venda, 'hmco -do c@lrl -
- a fim de subiremigual- æncluíu.

RESPOI'.IDE O POVO

O que Penso do iuventude dq Guiné'Bisæru ?

Corno sabemos a Juventude é muito im'
portanue em quarquer parüe qo lvlunoo, por
iazoes cuJa evroertcla dßpensa -correnf,arlos'
Þssa rmpoi'tancla as,jume uura-oÚnensao cturoa
maror rrurn paç couro a Gurneeólss8lll, 'nes[a
lase de xect¡nsrruEao Nacional, quaf,ro anos
volvrdos soDre q procramagao qa lndepenoene
cta À 1uventude furneense9?u -t¡m 

conffrþuto
ex[remamente irutrlor[¿Lnte à -l-um Armada de

l,loãiiaçao Nacronal da Guinésuâbo Verde,
engrossãtrdo as Ïrleras do PAIGC.- " Hole. que os dois países conquistaram a
libertaiãó cbmpleta e total dos ter¡ttorlos, que
ã-iãldtor colônialista fgi expyþg. e-que a
ãu.üa ãCabou, A LUTA CONTINUA' DaÍ que
ã-luventude tenha, cadøvez naior,-um papel
ätíöóttu"te-a desènpenhar. Mas todg a gente
coinpreenderá isto? A prática da Juve.ntuoe
.euinèense está de acordo com a realloade
ãeste momento?-ïä; iãiã" âJ questões quq se poderão le'
uuãiãt ãä¡i" õ þroblema? Paru-- iâ o <<Nô

Pintcho> saiu à rua e perguntou: <<0 Que Pensa
da Juventude da Guiné'Bissaw>?

Inês Monteiro, (18
anosl estudante: <<A

Juvêntude da Guiné-
Bissau é muito. boa
mas, passam a vida a
ter filhos, coisa que

náo deviam f.azet na
medida em que hâ
falta de alimenlos'Pa'
îa as crianças e tam-
bém f.az com que elos
tenham uma þéssima

educação Porque os
país não têm temPo
,sunclente para os traÊ
:tar. lvltlr[os -ao terem
Irlfros uLzeíl logo que
é rnreltctcfade rnas nao
"dexam de o.rqzer.))

DiaÍr Tcherno Baldé
(2U anos¡ empregauo
dos Armazéns do Po'
ve: ((þu como'elemer'-
to da ]AAC acho que
a Juventude é boa.
Acho que o Seeret¿i'
riado dì JAAC devia
criar células da JAAC
em todos os'locais de
trabalho. Acho 'tam'
bém 'que a JAAC de
'via trábalharmais Pc-
-ra se não deixar influ'
enciar negativamente.
Penso'ainda que quarr'
do forem escolhidos
elementos da IAAC
oara trabalhar. devem
3er escolhidos Pela mar
neira como trábalham
e não Pela simPatio>'

Vøte¡rtim Tmrclsê/(Z2
;uros) Professor 'do
Grsto ,Fhpamtório'-
*<<llc.no .{1ue -a -Juventr¡'
-de ...de jlíIÊsau -derxa
,:'fnurto a .¡reselar ,I)ol-
:q¡rerSe.Fente-a r-n-d a
,.as -sequelas'clo cotoru¿.-
.:IJlsmo, e V€nncä?je
rmra certa Sepcrraçao,
.um cerlo ¿tastamento
das origens atricanas.
"ùtara :ru¡s realrzarmos
<nmo.þvens' derremos
tentar .combcter totâ¡-
.fnente,iaquelgs ideÍas
retrógradãs, Para Ì.azet
da ñossa juventude,
urna Juvqrtude ,bem
educada e totqlmente
livre, no sentido de
oue nós devemos afas'
tär-ros das ideias do
colono)>.

Admir Santos (26
anos) funcionário -<<Uma vez que €tl ,Jâ

deixei de estudar há
muito e tendo Pouco

.tempo :para .com eles
conractar,'tenho rrlles'
mo assrm notado r¡m
bom.amorente e €sPr-
Jlto de narnaradage¡n.
Por "rsso eü,€StG!ü,SeII¡'
rpre "do larto da.¡üv€r¡-
ru<i.e Ponque velo neþs
o.tal.ff omem, N ovo . çre
6 .rQgso Partido está
;a criar. Para 'acabar
acho que devo chamar
a atenção de todos os
iovens-¡ro sentido de
,ðontinuarem .a,colabc'
rar mútuámente Parao r¡elhoramento .do
nosso País>.

Nancassa ,il{bumah
(24 crnos), trabalhadlor'
-:studante '- (f, nq¡-
mal encontrar-se nas
mentalidades na nossa
Juventude um reflexo
üa cotonização mental.
Muitos embora sem
entenderem isso, Pre'-ferem'uma vida fácil'
uma vida roileada de
sonhos irrealizáveis.

Frequentam sobretudo
,ambrentes vlcloo.os,
alrenando'ie deste mo-
oo com rrueresses pe-
qr¡eno burgues. yata
-eles o eng¿Jâmento
.grurtas'v€zes sollclta'
.do ..Por "exemplo, PeIa
JAAC,'nâo Passa se-
"no 

.duma :interrerência
nqs*suas liberdades.

A maior Parte des'
ses.jovens encontrr;e
.corrønprda alræada e
entregue ao -alcoolis"

. :mo Para.que.esses tra-
Ços cat'acierísticos do
õolonialismo sejam
-eltniinadas errtJe a no.q
,sa.Juventude,,a. JAAC
.nossa vangua¡da.revc-
lucionária,,tez -já mui.
tos'esforgos na rect¡-
perfacão deles, Pr€mo'
vendõ campanhos de
,'esclarecimmto e 

.conl-

:cienlizandc:)s na tare.
fa que a'cada um cabe
neste 'momento ' da
nossa história>.

TerçarFelra, 6 de Sþteubro de lW
l6sþ¡ ¡ d{O PINTCEAt



CABC VERDE

Aristides Pereiro envrou
umo mensclgem o Agostinho Neto
* Reforço dos loços de cooperoçõo entre Angolo e Cobo Verde

c$e é certo que a
r¡nidade no seio do
nosso Partido existe'
estamos conscientes
ûambérn, que há ne'
sessidade de se fazer
um esforgo cada vez
maíor para aproximar
os nossos dois.povos,
na Guiné e em Cc¡bo
Verde, para que _esta
unidade existente'no
seio do nosso Partido,
se concretize a nível
dos nossos dois Estaj
dos-e dos noisos dois
Povosr, afirmou o ca'
marada Silvino daLuz,
Ministro do Defeba e

PAIS

Segurança da Repúbl^'
ca irmã de Cabo Ver-
de, numa entrevista ao
<<Jornal de Angolo>,
durante a sua estadic
em Luanda, nos fins
do mês pasado. O Co'
mandante Silvino" da
Luz tinha sido porta-
dor de uma menso'
gem do Presidente da
RepúblicadeCabo
Verde, camorada
Aristides Pereira, ao
Presidente da
Reptlblica Popular de
Añgola, câmarada
Agostinho Neto. Du-
rante a visita mante'

Ca¡ora¡ada Slvíno da Luz - portador da
mensagem

Nem todc o gente
' é do Pqûldo

Digam'rne se isso pode ser. Mas os
ccrmaradas dizem: <<eu já conheço essa
pessoa há muito tempo>>, ou então, (é
parente da minha mãe>..Isso é falta de
consciência política, f.alta de consciência
até do sacrificio que estão a fcrzer pela
luta do nosso povó, da nossa terra. Mas
até dirigentes do Partido f.azem isso. Fei
lizmente, parece que está a crcabar.

Há, por exemþlo, o seguinte: toda a
geirte sabe que um dado camarada come-
teu um erro grave no Partido, dentro ou
fora da terra; foi mandado chamar, esta.
mos à espera dele. Ele chega, e os cama¡
radas todos se levantam com abraços,
beiios e tal, como se fos,se 9 melhor ca'
maiada do munöo. Què falto de consciên'
cia é essa? Qus falta de noção de res-
ponsabilidade é essa? Quem não presta
temos de mostrar.lhe que não presta, não
há, amtzade, não há nenhuma considera'
gão Para ele. É preciso pô{o de lado.

-Chegou a-hora de sermos amigos da'
queles que_ têm .valor, aqueles que não
prestam não podem ser nossos camara'-
das, nossos amigos.

Quem trai o Partido, quem Procura
dividir.nos, quem faz planos para saþotar
o Partido, quem.sgrv.e o inimigo, quem
convive com os inimigos do nosso Par
tido, não pode sentar'se connosco, não
podè comér connosco nq mesma tigela,
ñão pode beber do ffiesÍto copo ou da
mesma caneca, não" Pode dormir na
mesma cama. Porque oú nós somos capa'
zes de_distinguir a nossa clbeçg daquelas
que não prestam, ou então não vale a
pena continuarmos cr nossa luta como
êstamos a fazet, porque, mais dia menos'dia, afogam'nos no mar de grande con
fusão que nÓs mesmos podemos criar.

OS INSUBSTITUIVEIS
Temos que ser capqzes c¡e evitar as

rnanias de certo,s camaradas, de que se
eles sairem do posto em que estao, estra'
ga¡se tudo, acaoa tudo. Nrnguém é indis-
pensável nesta luto; todos nós somos ner
cessários, mas ninguém é indispensável.
Se alguém tiver que ir, que se vá embora
e, se ã luta não pãrar; então é porque ele
não prestcwa. O úlrico orgulho que nós te-
mos, eu mesmo, hoje, é esta certeza de
eu€, colr o trabalho que já fizemos, se eu
me fôr emboro, se €u parar, se eu morrer,
ou desaparecer, há gen_te aqui neste PaI'
tido que é, capaz de ãndar cõm ele para a
frentê. Se nãb houvesse ainda, que des'. sracq. ainda não tinhamos feito nada.
Þor-quu um homem que fez uma obra que
só ele ê capaz ds continuar aindo náo Tez

nada.

ve também alguns
contàctos com os diri
gentes do NÍPLA e do
Goverdo Angolano.

Abordado pelos ó,'
gâos de inrormaçào
4ngolana prese[tes no
aeloporto de .Belas,
pouuo antes cle suo
paruqa para o þglpto,
o úrrrgente caDover-
dlano corneçou por se
rererlr ao conteudo dâ
mensagem, de que lol
portaoor, para o camo.
rccta Agostinho Neto,
que se (enquadra nos
estorços tendentes a
uma aproximação ca'
da vez maior dos nos.r
sos dois povos e ao re'
reforço dos laços de
amizade e solidariedar
demilitante,qúe
sempre catacteitzaram
crs relações entre o
PAIGC E o MPLA
particularmente neste
momento em que a
nossa África está a ser
sacudida, de Norte a
Sul, por acções reac.
cionãrias e contrqre-
volucionárias>>.

<<Nesta etapa, de
após a independência

- acrescenta o cama'
rada Silvino do Luz
numa dada altura -da construgão do proi
gresSo nos nossqs pall
ses,.pensamos ser
mais indispensáveis
ainda' umã mcrior
aproximagão dos nos-
sos Pa¡tidos, uma
maior cooperação,
umc¡ maior coordener
gão das Rossas activi'
dadest. Interrogado
sobre a'discussão de

assuntos relacionados
com a unidade da Gui-
né e Cabo Verde, no
proximo Congresso do
PAIGC, o Ministro de
Defesa do país irmão
di:se:

nEfectivc¡mer^r
te o nosso pfóximo
Congresso, o primeiro
na nossa terra livre e
independente, abordæ
rá e discutirá probler
mas quq para nós são
essenciais, são efica'
zes, importantes para
o Partido, entre os
qucris, o problema da
unidade ehtre a Guiné
e Cabo Verde. Claro
que a nossa experiêrrr
cta ditnos que nós
devemos avançar catr
mamente na senda que
vimos trilhqndo, .[e'
mos uma longa exp6t
riência, no sentido da
unificação dos Esta.
dos ao nível do Corn .

tinente Africano. Pen
samos que âs condit
ções estão reunidas,
mas nós devemos fa'
zet ur\ esforço parc
avançar calmamente,.
por etapas, porque se
é certo que a unidade
no seio do nosso Parr
tido existe estamos
conscienfes, também,
que há necessidade de
se fazer um esforço ca-
.davezmaiorpara
aprorumar os nossos
dois povos na Guiné e
em Cabo Verdo para
que esta r¡¡ridade exis'
tente no seio do nosso
Partido, se concretize
a nível dos nossos dois
Estados e dos nossos
dois povosu.

AMILCAR CABRAL

]lavio tt ltamat' recupelado
As cqmeiros Bis'

sou-Bolonrq e Bissau-
Bubocue v6o bene-
ficiqr' de mois um
bqrco. Trofa-se do
ió conhecido novio
i<lrqmq dos Serviços
da Morinhq que se
enconlrovo qucorq'
do por ovorios n-o
mofdr hó mois de
dois onos, logo opós
fer sido compródo
em 1975. ¡

Actuclmenteq o
<<lrcmo> . sofreu'mo-
dificqcões no cqsco
e oferäce melhores
condições de vio'
gem, õom o copoci-

dqde poro _200 pcs-
sogeiros. As repq-
rcçoes torom efeS-
tuodas nos estolei-
ros do Socomi (So-
ciedqde Misto de
Comércio - em Cu-
meré, com c prestó-
vel colqborcção dos
comqrqdqs dq ofici-
nq dc Guinémor (Em--
preso de Tronspor-
les Mqrílimosl. O re-
ferido nqvio efec-
tuou no stÍbqdo, umq
vicgem de experiên-
cic pcro Bubotque,
opós o que reiniciaró
os .suqs octividodes
requlores.

<NO PIN.TCIIAT
rf;

SCTVC

de " Karat é" ?

(Cont. dtr pó9. 2)

não corrupção e violência: a crrte de as'
saltar as þessoas, os golpes mais mortais
do-karaté, as caracteristicas do homem
modelo, indomável dos filmes de <<cow'
.bou> os ealãs da sociedade de consumo.
- 

- 
AfinaÏ a quem servem- essês filme;s?

E pena, ponque os nossos lovens, em vez
de exibiiem cenas de karaté nas ruas de
Bissau e abordurem os transeuntês corrl
atitudes grosseiras, iguais às que se vêm
nos filmes retrógrados que passam no
Cine.Udib, podiaqr aprender outras, col
sas socialmente välidas.

NANDO

A quem
os filmes

Te¡ça¡Feira, 6 de Sefembro de 1917 Pá9.'



AGRICULTLJRA

estado apresentavo e
que começa a ser rea-
vivado de hít Llm ano
para cá.

Atias; as afirmoções
do responsâvet dessa
propnedace cio Þsta-
do, camarada Urlstia"
no Calto, o conÍlrma,
ao preconlZâf UfIl ln-
drspensável novo re
ceriseamento agrtcola
de toda a situaçao do
Pessube' com vlsta a
um novo affanque aos
trabalnos e cros ooleL'
trvos pretendtdos: lsso
prectsarnente Porque
várlos docunlentos
que contêtn clados es-
tarÍstrcos das areas
ocupadas P:or Plantas
mals antigas e das
produções dos anos
antertores . estravla:
rârr¡-.iê lta altura da
transferência de Pode-
res.

A propriedade. tem
125 ernpr'egados entre
trabalhadores do catri'
po e operários quolif,'
caCos dirigidos Por
três monitorés, um Prá-
tico agrícola e dois ¡e-
gentes. Ii uma granla
que se beneficia de
mais material técnico
de trabalho pelo sLla

recuperação.' Esses
bois- fazém Parte de
uma manada que tc-
dos os dias se vê Pas-
tar dentro da granja'
na qual são seleccic-
ncrdos bois para a la-
voura noutros locais
do país.

Os problemas de or'
gantzaQã"ç política são
rratados pelo Comité
do Partido do Comis-
sarj.ado, por intermé-
dio do responsável
pela granja que tam-
bém é membro. O
reinício do funciona-
mento do posto sani"
tário, encerrado tem-
porariamente por falta
de medicamentos, será
normalizado com a or-
gonizaçãs dos traba-

Us estorços do Co"
mrssariado clâ A$rtcur"
LUfA Incldelrl mAlS pre-
clsarilente na mtlodt^-
çao de novcrs culturas
ern substitulçao das
plantaçoes mais velhas
Ja que nem a poda
(corue de ramagens) e
a acluDaçáo sao suli'
cientes paro remediar
o seu estado produti-
Vo_ ou da sua própria
vida. Esse empreendi'
mento não será em
vão se a granja fôr
equipada de. meios
técnrcos necessários,
pois a fertilidade do
solo não deixo reser'
vas.

Os pomares mangal,
cajual, de palmares, de
citrinos e os coqueiros
constituem as princi-
pais plantações com
rnaiores extensões de
terreno e de mais tem'
po de vida na granjc,
além de outras de nú-
mero reduzido. Mas os
planos de Pebsubé vi-
sam mais na intensifi'
caçã,o da cultura de
plontas que a fábrica
de sumos e compotas
<<Titina> de Boldma
vai precisar, nomeada-.

A recuperação de granjas n
Oranir lgrfcolr do Psssubó: IIm vir

Três ou quatrg sementes-sãolançadoq em sacos plásticos (1." viveiro) e
depoís transplantados

AUMENT'AR
CULTURAS PARA
I.'ÁBRICA <rTITIIttAn

dç. O primeiro terreno
ocupado por tanger,'
neiras já bastante cres"
ctdas tem l,2tl0 hectcr-
re onde estáo a ser rn-
troduztdas plantas cle
vlveiros de 30 centÍ'
metros de distâncio
entre si, enquanto rne'
tade de outrâs preen-
cherão as somoras dòs
eucaliptos, catþzeiros
e coqueiros, junto dr:
mnque reservatorio da
agua alimentado por
ccrnais de irrigação
a¡ustados à urna rno'
to$omba de grande
cilindrada Nocattzada
num excelente poçr)
natural, na fqse term'-
nal da vedaç:ão, próx'-
ma da bolanha. Basta
um ano de umo inten-
sa,imigação para que
essas plantas seiam
submetidas a enxer'
tias em garfo ou em
borbulhcr. As encher-
tias têm vantagens
porque uma tangeri-
nelra nessas condrçoes
começa a produzir a
partir dos três âros e
não sete quando não
têm enxerticls.

A maior parte dos
vtveiros situa-.¡e junto
ao reterrdo tanque que
destribuiaguapara
todos os lados.'r'rês ou
quatro sementes são
lançadas dentro de
um sqco plástico com
terra negia vinda de
Bôr, contorme o moni-
tor explicou, de onde
as plantas já crescidas
são levadas, uma a
uma, parcr os viveiros,
em'canteiros. 88 mil
citrinos: larangeiras,
tangerineiras e rilâfr-
darineiras esperam ser
enxertadqs (já haviam
sido plantadas nos
âr1os ântêrioreS),

Os resultcrdos ,

cultura de 800 metr
quadrados de taba
no ano passado
Granja do Pessubé,
po{.rco ternpö dep,
um hecûare no.Pai
contituern uma exl
riêncicr que não p
em d¡ividas a renta
líCade que esse proc
to' muito procura
pelas nossâs popu
ções, poderá propr
ctonâr na econon

Os resultados da er
no não põem em dl

para a prr

nacional. Os ,seus t:
bqlhos duraram
cllas, lo viveiro, e
a 70 dias, no caml
Grande quantida
das folhas cortaci
e:táo actualmente ¡

mazenadas na grar
à espera de técnic
especializados na pr
paração dò tabaco.
primeiro coite já tin
siclo preparado e <

rnercializado. E¡
ano, vo.-ie proceder
plantação, em Nhac:
cle várias outras vari
clades: cubana, ango
rÌa e seitegolesa, n
mcadamente.

bm relação aos
coqueiros, não é pr
rnitlda a venda de c

cos ao þúblico, con
aconteie com outr
fruta.:, porque a proi
ção destino:se esse
crcrlmente na criaç
de viveiros para o d
senvolvimento de c
tras granjas s hort
do Eslado, da qual
se semearam 607 p(
Também há 400 p
de goiabeiras nos '

A Granja Agrícola de Pessubé é um dos
locais de aproveitcrmento de plantas mais an'
tisos dò páís. com cerca de 100 hectares de
süpertÍciei, oride os altos portes de tamarinei-
roS, os eucaliptos' os rrlcllgueiros e as copas
caducas de citrinos registam dezenas ds ânos
da preseneq humana. ¡'ica situada no coração
da èidade-de Bissau, limitada pela bolanha de
Luanda e pelos bairros de Sintra e de Míssira.

Nos últimos anos da localizaçã'o. Possui al-
sua presenço lto país, g.umas instalações de
os serviços de Agri- armazenamento
cultura ìolonial tïo de produtos e mate-
prestaram atenção mí- riais - agrícolos, oTici-
itima no melhoiâûtêrr- nas de viaturas e má-
to da5 condições de Qlinas, assim como de
desenvolvirnerito dos aiministrativo. É nes-
trabalhos no locol, sa granja qtle se en-
tacto que sobressai lo- conùram os oficinas de
go à vista de qualquer reparaçoes I e-r a t- s
Visitante àqueÌè reðir,- q outras -secçõe;. do
to, pelo áspecto de cleparta,mento da Agri'
abandono que o seLl cttltttra.

São utilizados dois
tractores para.a la'/ott-
ra nessa granJa e, em
condições físicas de
parte, arados de trac-
ção onimal, embora os
quatro bois de que se
dispõem não ofereç4m
trabalhar. Quando tra-
malham r-rm dia ficam
trê: ou rnais dias em

lhadores no pagamer^-
to de cotas que variam
de l0 a 50 pesos, con-
forme os cinco esca"
lões a que cada um
pertencer. Assim, sim-
ples jornaleiros -pago-
rão l0 pesos, os moni-
tores e práticos agrí-
colas e operários qua'
lificados contribuirão
com 25 pesos.

mente citrinos e man-
gos." Este ano já estão a
ser transplantados cin.
quenta -mil pés de
mangueiros e outros
cinqùenta mil de crtri'

-nos em locais diferen-
tes, contra quarenta e

cinco mil dessas duas
plantas no crno passa-

OCAFEEOTABACO
EXPERIÉNCIAS
BOAS

U Uafé, crua expe-
-rrerlcra esr{ a dar le-
^jultados posrtivos, e

irlantcrdo no Pessubé
em qriøntrdaoes nao
bastante grandes, c1i"'
do que a sua produçáo
basen:;e unicamente
na criação de viveiros
para outras granjas.do
país, e ao público in-
teressado. L,xistem ne-
la 157 pés desse pro"
duto já em produção,
composto de ,três va-
riedades bastante co-
nhecidas mundialmen'
te: robusta, arábica e
libérica.

Trabalh<¡dores plantando citrinos em canteiros mais espaçosos (2!' vi'
vei ¡6)

.Nó

- - *¡l-
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egião de Bissau (conclusão)
üe plrntm prra o prÍs

época seca porque o
ocal disponível para a

plantação fica um
mais para c lmcl

só as motc'bombas e
canalizagões as

rão manter vivas,
SC ESSA que nes'

é impra-

produtividade, e¡plica-
da por um capataz, de-
ve-se à velhíce dessa
planta (há mais de dez
anos no mesmo local).
Precisqmente por isso,
está a procederse à
substituição daquelas
por outras novas de
variedade anã, capaz
cle produzir a partir
do: dez primeiros me-
SCS.

No âno Passodo fo'
ram, plantada5 nos
viveiros para crêscr'
mento 1.200 pés de
papaeiros e cuja maio-
ria foi distribuído pa'
ra as hortas de Estado
nas diversas regiões.
Outro: 900 pés foram
plantadas este ano. A
maior produção do
ùIlo ¡:ossado perter^-
ceü âos citrinos: uma
tonelada de tangeri'
nas, quinhentos quilos
de rnanderinas, qua-
trocef tos quilos de
toranJas, e uma certa
quantidade de laran-
jos. De acordo com os
depoimentos dos res-
ponsáveis locais, po-
dia-se obter maiores
prociuções, só que as
plantas são velhas, ra-
zâo pela qual sempre
ie recorrem à poda.

O Comissariado con-
seguiu sementes de
polmeiras procedentes
da Costa do Marfim,
para a . experiência,
que oltglnaram g €rr-
vro de 20 mil pés para
Buboque e Região de
Cacheu restando aindo
alguns nos viveiros.
São criadas também
plantas ornamentais
destinadas à venda ao
público e às embcrix¿r
das. Quatro hectares
de rnilho da Jugoslá'
via, e":pecial ¡sara ra:

ções de anirnais, urn
de mandioca, cProXr'
madamente, são novas
culturas da éPoca das
chuvas que vão ocupar
OS terrenos gu9 menos
beneficiam de humida'
de, o medida que vão
sendo destruídos os
cajueiros, por estes
nunca darem resulta'
dos ao longo dos anos,
dada a intrornissão
massiva das crianços
na época de apanha de
cajú, constituinde as-
sim, tal como nos
rnangueiros, um qu. -
tàrtrco palco de teatro
das operações entre a
miudagem e os infat"
gáveis guardas. E nes'
se local que as entida-
des do Agricuitura
pensam plantar grârr-
des extensões de rtrârr'
gueiros e citrinos, as'
sim que fôr possível
abrir um fr"rro de água
lla zono mais elevada
do terreno.

O grande projecto
de horta de cana sa-
carina para a fabric¿r-
Çãc de açúcar no
Gambiel é abastecido
pelas plantações de 13
r¡ariedades ddsse pro-
duto, proveniente do
Ghana e de Cuba, na
Granjo de Pessubé,
Ocupa 2,25 hectares ejâ toram enviadas
plantas de vieiros nas
duas vezes.em que se
fizeram cortes de cr
na. Fqzem-se cortes
dessa planta ao fim cle
seis meses. O último
corts vai ser feito em
Novembro próximo,
altura em que a cana'
.clc-.rçútcar será elim^-
nqda por completo na

lnja para dar lugar
a outras plantas que
necessitam de água.

momen
fcr.lta desse

excepto a iâ .

referida que, no entarr'

do tabaco cuba¡
a sua rentabilidade
nacional

to, fica afastada da
zona. Outras àrvores
frutíferas dePoram
com idênticas dificul'
dades, como as bana'
neiras, embora essas
se beneficiem de tet-
renos húmidos, junto à
bolanha. A princiPal
razá,o da sucr reduzida

Plantação da cana sacarincr como base parag ab.agtgcimento do proiecto
da fabrica de crçu car de Gambíel

CEA' Terça¡Fei¡¡, 6 de Selembro de l9l7 - Pádna S

INTERNACIONAL

NAIR,OBI. - A
orimeiro semcno
I o Conferêncis
dq ONU sobre
d desertificoçõo
mosfrq não - só
qucnfo- este Pro-
blemo interessq q
comunidode mun-
diot" nos tombém
eomo o seu Pro-
cesso é qfé ogorq
Þo¡tco conhecido.
I -Estq 

reunião de
t5O0 delegodos
iõi incugurodo
segundo-feiro dq
señono possodo
em Noirobi. cerco
de três onos oPós

.tao seu rnlclo ler
sido decidido pelq
Assembleiq G'erol
dqs Nqcões Uni-
dos. Este- Periodo
de tempo foi uti-
lizqdo pqro Pne-porqr um plono
de occõo contrs
d des-er+ificoção,
güe consfitui o
documento bose
da acfual confe'
rêncio.

Aoós umq certo
ogitäçõo político
nos dois primei-
ros dios, que en-
controu eso no-
meqdqmènfee nq
siluqçõo do pró-
ximo*Oriente e
dos lutqs de liber
tocõo possodqs
ou' presèntes do
contlnente qfri-
cono, q cpnferên-
ciq retomou o seu
ritmo de cruzqdq,
debruçondo-se so-
bre u'm frqbqlho
estudioso.

A sessão Plenó-
riq é oindd con-
sogrodo qo <<de-

bote gerob>, -se-
ouido ãe monólo-
ã;; onde cqdq
óoís erPõe o suo
åosicõo'foce ò de-
iert¡iicocõo. No:
lo-se contud'o, nc
moior porfe dos
re presentsnfes,

umo preocupcçõo
de evílor declqro-
çoes de PrlnclPlo
é de expôr de for'
mq concrefq co-
mo o deserfificq-
cõo ofecto o seu
Ëqíseoquefor'ão
þotg se ihe opôr,
q55rm, como, em
porficulor pqro
os Þo¡ses que Go-
nheLem muito

Após umo semono
de trobolhos em Noiro

DesertifÍcoçõo: Umo
de interesse mundiql

pouco ou quose
irqdq desie pro-
blemq, como se
prop'õem -oiudoros menos fovore-
cidos.

U m trobalho
mois consreto é
feifã em comité
olenório onde são
äxominqdos os do-
cumenfos subme-
tidos o conteren-
cio, PrinciPolmen-
te um vqsto estu-
do sobre o Pro-
ces50 e Gs cousos
dq desertifieo'
cão. um maPq
ñrundiql deste fe-
nómeno e o Plo-
no de ocçõo.

A necessidode
de conceder um
lugor mois qmplo
oos ospectos hu-
mqnos do proble-
mo foi sublÍnhq-
dc, como tinho si-
d o levonfodos
problemos cuio
consequêncio ¡io
deser-lificqcõo é
cerfo. meslño que
seio. indirectq. Es-seeo cqso do
Trypcno_ssomiose,
coençq frqnsmiii_
do. qos onimoispeto moscq tsé--lsé, que tornqndo
imprópric o pe-
cuqrto em vostqs
regiões de Áfrico
conlribui Þoro qinufilizoçõó dqlerrc em oulros
zonos, registondo-
-se consequenle-
menfe. o suø de-
grodoção e q suo
trqnsformq-
çõo em deserfo.

Em ouiros do-
mínios, como o do
clims e do elobo-
roçõo de mopqs
do deserfificoçõo,
os delegodos po-
dercnn constotor
que os os conheci-
mentos sõo oindq
limlfqdos e que
muitas vezes fêm
de limitqrse q
que qs decÍsões
oprorimoções.

Os porlicipon-
les porecem por
oufro lqdo, ter o
firme vontode de
Yer prosseEuir o
ocçõo encelqdo
nesfq reuniõo e
tomados seiqm de
foçfo postcs em
prótico.

questõo

Os pcíses indus-
friolirqdos, que
terõo de fornec,en
o issencíql dos
fundos destinr¡dos
à lulo confro 'q
chegorom o Noi'
o desertÍficoçõo,
robi pronlos q fq-
zer um esforço. O
presídente qrneri'
cono, Jimrny Gsr
fer, o dÍzia numo
mensqlgem lidq
no qberfuro dc
Conferêncio, vin-
do o ser confir-
mqdo loEo de se-
guido pelo chefe
do delegcção dos
Estodos Unidos.
Dq mesmo formg,
folondo em norne
do Comunidqde
Económicq Euro-
pero. o mtntslro
belgo do coope-
rqçõo np de¡en-
volvimento. Lu-
cien Outers, de-
clorou que o CEE
estqvq pronlo q
conceder o seu
<<cpoio qtenfon ò
oplicoção dqs re-
comennor'Gções.da
eonferêneio.

Mos q mqneiiq
como o plqno de
ccçõo seró finqn-
ciodo conlÍnuo a
ser o ponlo mois
delegodo da Con-
ferêncío. fendo
sido consfiluldo.
serfq-feirq pos'
sqdo, um grupo
de l5 membros
pqrd se debruçor
sobne esfe proble-
mo.

Ytirios propos-.
tos nesfe domínio
foram ió opresen-
fodos: umq, q
crioçõo de- um
f¡ndo pcrficulor,
que pqrece nõo
ter o scordo dos
poíses indusfrioli*
zodos. que reiei-
fonn quolquer no-
vo desenvolvimen-
io de orgcnizc-
ções dependenles
do ONU. O Secre-tório-gerol do
Conferêncio. Mus-
lafo Tolbã, lon-
çou por seu ladoq ideÍq de d¡ros
foros, ee O,l co-
d'd umo. retircdqs
do preço dq ven-
do de produtos
provenientes do
desérfo (petró-
leo.

bi



A se8eçõo teve recepçõo col

DESPORTO

A propuirLo uo le-
gresso o.¿r r.lossa Þereu-
çao l\¡aürolr¡1l (.Ic I.Irrc-
ÞOl' da Kepuullca -ro-
pular ua ullllla/ ua
sexta-terra passa(Ia,
apos uÍra orgf'essao
cte cerca de tres sema-
nas pof aquele pals
amigo, da Asra, o Jor-
nal <<Nô Pintcha>> rez
uma pequena entrevis-
ta ao camarada Au-
gusto Pereira da Gra-
ç4, (Neco), rnembro
do Conseiho SuPerior
dos Desportos. Þ'oi o
carnarada Neco que
chefiou a nossa caÍa.
vana de 22 pessoas, na
qual constavam'IB jo-
gadores, um massagis-
ta e dois treinadores.

O primeiro aspecto
que saltou à visita ao
chefe da caravana, foi
a calorosa recepção de
que a nossa selecção
foi alvo naquele País.
Ele não encontrou Pa-
I'avras que Pudessem

A\I ÚXCìOS

Auiso
Considerqnd,o o

elevqdo número de
pedidos pqrq o ce-
dênclo do 5olõo de
Cinemq e dodo q
actual, escqssez de
cqrvões pqro o pro-
iecçõo de flimes que
oliqda e qronde difi-
culdqde em obtê-loso
torno-se necessório
estobelecêr untd nor"-
mo. Assim, o Direc-
ção do UDIB no suq
reuniõo ordlnório de
l9 do corrente, opro-
You o presente regu-
lomento:

I - Todos os pedi-
dos ferõo que ser
feitos por ccrto diri-
Eido qo Presidente
dq UDIB.

2 - Todos os pedí-

w'
orosq

viagem longa (Guiné-
Brssau--Chma), a que
eles não estavam ha'
bituados.

Acrescenta o calnd-
raûa Neco. (.Éllguns
rapazes a(roeceraru pç-
lo carn[rro, aleln oe
rermos cnegado à uhr
na um pouco esgota-
dos. Depors loi a so-
brecarga dos cmco ¡o-gos com que não con-
[avamos. A maioria
dos atletas jogaram os
cinco Jogos, sem serem
substituÍdos>.

CONHECER A VIDA
POVO

Fora do âmbito des-portivo, observou
Augusto Pereira da
Graça - os chineses
proporcionaram aos
atletas, possibilidades
de conhecerem um
pouco da vida do po-
vo. Visitaram muitos
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A equipa nacional da Guiné' Bisscru na província de Shang-Sy

FARMACIA S

HOJE - CENTRAL, FARMEDI N.. I _
Rua Guerra Mendes, telefone 2460/67.

AMANHÃ - MODERNA - Rua 12 de
Setembro, telefone 2702.

CINEMA
HOJE - Às l8 h. e 30 min. - O filme:

trGladiador de Romat>, m/12 anos.
E às 20 h. 45 min. - O filme: nO Des.
nortecrdol, m/18 anos.

AMANHÃ - Às 20 h. e 45 min. ._ O fil.
me: nO Desnorteadou, m/18 anos.

TFLFFONFS
tfo.præ{-.3ùGôc ll¡dm' - 24ft,ltgl
ÊarEbc|r. - W,.
?CTUCIAT l.' ErCr¡oùo tttt - 3.' Srqr¡dq - !a{a
æìnE¡08; - I¡hiloÉ..zSæ - Rod¡ðtu¡lo Nc

dcd 2{80 - Áoopono/l - TAP 3991/8 - T^G¡
l0l - ÃoÉflor nn - A& À¡t U. EnSn,

C¡or¡dc r ¡¡djal d. D¡rL. - Í[/¡
C O II4P AN HT A DB ELECTRICID ADE

F. ,îGUAS
Gabinete' do Director e Serviços r{dministrativos

'ì'elefone 2411 :
Brigadr da Assistência aos Consumidores -Telefone 2414 (7 ì I h). . -.

RA DIO
tüçÃ,-llill"f, - Ih¡in Fr.do lruhf¡

5h. 55mtn. - .Âbcrtr¡¡c do E¡tc¡Cto;
6 h. - Ccrrçõer da r¡o¡¡¡¡ to¡rq
6 h. l0 srln. - Progtrcmo cm Mtmcc¡rbr
t ¡. - lfdrsido¿?orarynl¡ ¡ Êl¡r¡b

- Io¡¡¿l¿¡¿¡ lcnorc¡ (rcp¡ddlo)
I h. -'F¡oho do E¡too{lc.

Scgu¡do polodo d¡ odrto
I I h. 55 ¡ltn, - ¡'b¡rtr¡ro
lzh. - Cqr¡pó¡¡ an Ndú
12 h. 20 Blrr. - Stlocaõo lu¡bd
13 h. - Mú¡lcc orior¡lc
13 h. 15 mlÀ .- NotlctórloÆo,¡tugru& ¡ Crt¡r¡l¡
)3 h. 30 El¡" - Ãnfloe Côr<¡l - O Ho,o¡a . q ruo

Obrc (qloubl
Îr¡cc&o pcrlodo d¡ olrto

16 h. 55 nin. - .å,b¡rturo
17 h. Notlciôio,/Po¡t¡gruft Crfeulo r lJnguor
)B h. - .4.n6¡ o nô Bcúdt
l8 h. 45 r¡t¡r - Agondc d¡ dte
19 lr. - Dtvrrglnøic
?0 h. NoticiôioÆortugruù o Crtor¡lo
20 h. 30 mln - Pnvengõo Rodovtdq (pqtr¡gul¡)

2l h. Lctuclidodcr Sor¡as¡
23 h. Trmpo¡ Noior
24h - Eneenornonto.
OUIItÃ-lEBf, - Èh¡ec pr¡todc do.¡rb¡to¡5L 56nir. -^lbcrtura dc !¡rq¡o,.

a b. - Ml¡dcc Fr¡!q;
I h. 30 mrn. - Conluno¡;
7b for&l&loÆatqgúlr o Cr{¡¡'

- Lctr¡dlidddc. goolr¡
t h. - Inicrnrpglt6 dr !uùúo.

Srgu¡do prrtodo üe ¡d¡tc
ll h. 55 nin. -Recibortr¡ra dc E¡to¡tc
l?D.. - Mú¡to dc Cabo Vãrdl,
12 b. 30 nin. - Sclcoçõo Mudoc!rsh. _fijnïr,ff- _ o rå¡ o q
l!\ t54u - Jotld&loÆatr¡gu0¡ o flol¡l
13 h. {5 nin. - Protcaro;
14 h. 15 min. - å,lgnrnr Minuo¡ C/

It h - biomrpçËo dr ln¡¡¡¿o.
frtrdro po{edo dr ¡tr

16 h. 55 min. - Rrcbe¡írro_ da E togÉq .

tt\ -XotÍdórloÆori¡gr¡l¡/thlolool&¡G¡Ò¡
- Múricc dc Lu[c;

l8 h. 15 nin. - Âgend<r do Dic¡
l9 h. -2 Cutp... Un Corgoa
20 h. - NotiaórioÆortr¡tr¡l¡ c Criolo;
20 h. 30 min. - Intcrvclo Mu¡icd-

Ãctr¡olidodo rorordi Zlb - Ccrcrvonç
23 h. - Tcnpoa Nwoo;
%.h. -E¡crr¡qo¡lo do Ertogôo,

i:raduzrr semehante
rrosprBlrdaue: ((romos
rearrneilte muito bem
tratados>, conclulu.

l\tnoa para um
fltator I'elo]rço dos la-
EOs de arnrzade des-
porlrva que unem os
.(rossos dors parses, a
.bmbaxada da Repu-
bhca Popular da Chrna
em tsissau, ciá uma re-
cepÇãe na tarde de ho-
je, em honra dos nos-
sos atletas. O camara-
da Neco conta-nos
ainda mais alguns pro-
menores sobre esta
importante visita de
amízade, para salien-
tar a questão dos re-
sultados satisfatóros
qlle a nossa selecção
conseguiu fazer nos
cinco jogos (uma vi-
tória 2'0, dois empates,
l-1, 2-2, e duas derro-
tas, 5-2 e l-0). Hôuve
orttros factores que
dificultaram a acção
dos nossos atletas: a

lugares hisróncos nas
Cluauo ptovlücrag eln
qUe eSLrveran/ enûf'e
as quals requrrn. l\es-
sas pr-ovmcras tambem
vlsl[aram, além de
complexos desportt-
vos, grandes proprle-
dact_es agrícolas, tais
como comunas de ar-
îoz e uvas.

No que se refere ao
futebol praticado na
Repúbljca Popular da
China, o camarada
Neco disse que o seu
nível é um pouco bai
xo, em relagão às ou-
tras modalidades des-
portivas tais como o
ping-pong, o voleibol,
o basquetebol, despor-
tos favoritos dos chi.
neses. <<Mas - acres-
centou - os chineses
possuem já uma téc-
nica considerável, sw
periorànossa,enesse
âmbito, aprendemos
muit6 com eles)).

dos ferõo que ¡er
exqminqdes nos reu-
niões semonqis dq Di-
recçõo.

3-Tendo sido
eprovodo q cedênc¡o
dq'sqlq, q mesmq se-
rd feifo ncs seguin*
*es condições:

3.I - Trqfqndo-se
de ufilizoçõo do sq-
iõo poro fins lucrofi-
vos, do lucro líquido
opurodo,507b rever-
ie¡'õa of qvor oo
Coleclividqde.

3.2 - Trotqndo-se
dq ufilização de so-
lõo poro fins nõo lu-
crqfivos o mésmp se-ró cedido Erctuifo-
menfe desde que operiodo requer¡do
nõo coincido com os
horórios hobifuqis de
proiecção. Nesfe co-

so o orgqn¡smo infe*
ressqdo deverá po-
Eqr umc foxq de
7.500.00 P.G.

4-ADirecçõose
reservo o direifo de,
em ccso verdqdeirq-
mentee exceps¡onois
renunc¡qr aos 50r¡o a
que tem direito se-
gundo 3.1, o fovor do
organ¡smo que pediu
o cedêncio do solõo.

Os difos cosos ex-
cepc¡onq¡s serõo de- '
cididos em reun¡õo
do Direcçõo.

A DIRECçÃO

Aviso
Avisqm-se fodos

clienfes dê que bre-

Yemenfe o (SOLAR
DO l0>, qncerrcró os
:Tgs porfqs _og, Pú.blico, e desde io se
despede pedindo
desculpas de clguns
dissqb.ores que pos.
sqm fer fido.

VENDE.SE

A Comissõo Admi.
nislqrlivo do Calxo
Síndical de Previ-
dêncic, oce¡fq pro-
posto em cq,Fllc fe-
glodo e locrqdq" ofé
15 de correnle mês,poro q compro de
umq viofurq slotion
mqrcq Peugeol 404
mafriculqdo sob o
n.c 3517, sendo dq li-gÍ_toçõo de PE.
50 000,00

Póglac I (Nd PINTCEAT TerçarFeira, 6 de Setembro de 1977



A AFRI CA E O MUNDO
MOçAMBIQUE

Eleições o portir do d¡
MAPUTO As ção, em data a deter

elerçoes gerais das As' minar pelo Presidente
semþlera¡ Populares da República.
cta Republico fopurar O documento sobre
oe lvrciçamotque ierao a Jei eleitoral afirma,
início ño próxrmo dta ¡nais adiante, que <<as

25 deste mês e deve- .assembleias têm como
rão terminar no dia 4 farefa principal consoi
de Dezembro, de acol' ,lidar a independência
do com a lei eleitoral e unidade nacionais,
aprovada ontem pela assegurqr o progresso
sêgunda sessão de'trcr- social dos trabathado-
baltros da Assembleia res' organizar e refot'
Popular reunida 'em çar o po-d'er estatal e
Máouto com a 'sua elevar a prod'ução e a
composição povisória. produtividado>.

<<Nâs eþiçõés podem <<As .crssemoleias -eleger e ser eleitos tc- prossegue o oocumen-
dOS oS moçamDrCanos Io - deVem dedrgai-
i n d e P e n d e n t e- -se à plqnülcaçaç das
mente da sua coî,.¡æ activrâaOes eõonom^-
ça, Sexo, .Orlgem etff CaS e Soctais, partlgg-
Ca' lUgar dÊ flâSClffl€r-r' larmente nos Sec[OIeSto, religião; grau de oa ag¡culf,rrra, inclús-
instrução, postção,so- trra e" comercto, eog-
cial ou prorissão, des- caçao, saude, naÞr6-
de que no dia das elei- cað- impremenranoo
ções- tenh¿rm 

_ 
a idade .äS -dir"crfyas oo par.

mínima de 18 anos>> tÍdo e cto .Estaoo na

- determina a referi- area iespectrvÐ).
da lei. Retenñoo-se aindaEstas assembleias às tareras das assenr.
p.opulares serão golls- Ufei"s, o- documento
tituÍdas a cinco níveis. á c r é s c e n t a .que
Assim, enquanto cls elas devem garan-
eleições para as as- itr ãuu os crdadao,s re.
sembleias de localida- .ãoåm um aporo ereç-
-des têm início no pló- trvo por parie dos or-
ximo dia 25 e deverão áá-inos cto Esmoo e
terminar a 13 de No- üu" selam encontra-
vembro,.. ag .assem- rias sotúçóes para os
bleras drstrltals e qe seuS pioblemcls, der'-
cidade recrlizarse-áo ti" dás oossrbilidaoes
'até ao dia 27 de No' oo ¡rtaolo e sem obs-vembro. táiulos bìrrocráticos>>.

Por outro lado,- as As assembleras cle-
eleicões das assem- cidem sobre as ques-
bleräs provinciais te' tões fundamentais da
rão lugai até 4 de De- políítica e as de esca'
zembrõ, e os deputa' ião inferior subordi:
dos à Assembleiá Po- nam'ie às assembleicls

de escalão suPerior,
especifica o documen-
to.

Caracteñzando as
qualidades de classe
cte um dePutado Poptr-
lar. este documento
afiimcr que ele deve
dedicar ôs seus esfor

q25
.ços a servir os "inte'
resses da aliança dos
operários e campone-
"ses, materializando as
orientages da Frelimo.
Os,deputodos - pros"
segue - nao servem
nem leBresentam os
interesses particula'
res de uma,aldeia, lo-
c.alidade, distrito, pro-
vlncla, regrao, .Taga,
tribo ou relÍgião.

Este documento so'
bre a lei elertoral tam.
bém especiticcr os pe-
quenos pormenores
sobre as modalrdades
eleitorais. Deste mor
d,o, num dos seus ca-
pítulos, o documento
afirma que a lista dos
candidatos a deputa-
dos é propostcr Pelo
comité da Frelimo do
escalão "respectivo ou
pelo.gnupo dinamiza'
dor nos locais onde
arnda não -exrstam co-
mrtés do partldo.

Por ourro lado, os
candidatos a deputa-
dos sâo aPresenuados
aos elertores em reu-
niões públtcas. Nes-
tas reuruões os candr"
dcrtos têm o dever de
resoonder a todas as
perguntas que lhes são
Dostas pelos eleitores.^ <<Para a direcção do
processo eleitoral são
criadas as comissões
de eleições ao -nível

nacional e em .cada
província, distrito, ci-
dade e localidade>> -acrescenta.

O documento sobre
a lei eleitoral termina
afirmando que, na ve'
rificação dös resultr
dos das eleições a to'

os níveis, deve serdos te aplica-
doo de
uma

pular, órgáo máximo
ilo Estado moçambica-
no, terão lugar de'1
a 4' de DeZembro,
igualmente.

A orimeira sessão
da Asiembleia PoPu-

,lar -terá lugar-até 20
dias .apos a sua .elei

'MADRID (AFPI 
-Á qonvite dos forços

democróticos espo'
nholqs, umq impor-
tqnte delequçõo dq
Frerfe Polisório'e do
Groverno dq Repúbli'
ão Árabe S'qhoiiqno
Deñocníticq (RASD)
e'nGonfro*se 'desde
sexfo feiro q 'noite
em -Mqdrid. Gornpos-
to por Bcdlrir Mou'
sfophq Seyid, vice-
-seèretório gerql dq
PolisórÍo ernem'
bro do Conselho dq
Revolução, Mouloy

que
sóé

aorovada quando obti-
vèr mais -de 50 Por
cento dos votos.

Delegoçôo d.o Polisório em Modrid

'PGE € Psoe exigem anulação do- acordo

tripartido c recolnlrecimento da RASD

Ahmed Bobo, minis'
fro do Comércio e
oufnos membros dq
revol¡rcõo sohoriqno,
c delegoçõo foi qco-
lhido no .qe¡:oporfo
de Bcrcios por diri'
,genfes do Pqrtido
Sociqlistq Operório
Espcnhól (PSOE e do
Pqrlido Comunistq
( PCE l.

Esfes'dois portidos
espcnftóis têm o pro'
iecto de levqr 9 go-
YeFno q oenuncror o
ccor{o frÍportido de
Modrid de 14 de No-

vem,bro de 1975 en-
tre Esponho, Morrô-
cos e Mquriiônic, cn-
tes dq cirneira do
OUA em Lusckq so-
breoSohqrqedo
sessão dq Assem'

'bleiq Gerql dq ONU.
OPCEeoPSOE
onunciqrqm a suo ín'
tenção de exiEir q
anuiação do qsordo,
e de reeonheser o
R.ASD eseu broqo ar'
mqdo, q Frente Poli'
sório como o úniqq
representcnte do
povo sohqiano.

TerçarFeira, 6 ile Setembro de lglT .¡t¿ !INTCEAD
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PAQUTSTAO

Al¡ Bhutto preso
por crlme políÌico

ISIAMABAD "l,AFPl Alrned,Roro Kcrssuri,

--A,nó¿io'poquistõo 
.um,anfrgo portidó-

tnrrncþu llo "pl'itrci- rio-de d[r¡rtto, -qug
,1io d-o lu¡de ïe. s{. . p'ossod pcrqasp.osr.b-qd o -q p r i- äõo em içl+.-Oq'mersqo do- nntþo prF inq fonte -sørte-se
.metrorinistro Zulli- crue Bhutto io serkqn'AlÍ fiulto. Se- doñ¿uz¡ãò;breremen-'gurdo indic,ou - -um_q 

. te de l(urocilri pqrq
'olfq .personolidode Lohor.e. espitqi do
ofisiol, thufto foi de- . Punisb.' As.åutorido-*ido no qucdro dê des' dq leí mqrciql
um inquérito- reqlizq- que tomorqm o po-
do pelo <<Agêncio de der em 5 de Juiho
lnvéstigoçõo Federol passodo estovom qo
(FlA) sobre q morfe comente do desen-
de Ahmed Kh_on, mor- rolqr do inquérilo.

li^iïi:!.;i*'.":t¡r: 
" 
*.;J¿î*15,":O chefe dqs forcqs -_-^-.._=_ '

fed;;;¡s {e}egt;ä: ïlgl9,P"å: ."tËi

::r,}3i îixilr** ïi#fiödopovo po-
õãia'i'iãliä:;;; guistgné¡) Moulqno
lro de lhe ter äää; Kqusqr Niszi'reqfir-
ordem de preÞqrqr 49u que-. o seu pclf-
esfq embosåadä oue titlo pcrticlPqntq nos
n,ão lilc¡vã Ãh"ìãã eleições:gerCis de T8
Khcn, mos seu filho. de Oufu,bro próximo.

DJIBUTI ADMITID
,NA LIGA ARABE

CAIROCTASS)-A(
sessão ministerial do Conse
da Liga Árabe qur se erßc
t¡a reunida na sua .sede

capital egípcia- com a parti
,pação de rþplÞsentantes de
países árabes e da OLP pr
examina¡ as Cuestões rela
vas ao Problema palestinial
Às vias de libertação das itr
ras á¡abes ocr.rpadas por:
,çael, a elimin:ação dos der

'rordos .eûtre os .árabes e
.de . organismos es¡

ciais n quqadro da liga', ¡

mitiu a Repriblica.cde 'Diil
i,ncomo. fiembfo "de .Irlcno. r

.anunsiou no dsnringo

tarde-Matrmoud Riad. sec

.tário geral desta organiz¡ç

'Riad ac¡escentbu que o-'

-de .adesão ;aPrÞserfa

plo 'governo das .ilhas -Con

res-.foi adiado ?ara out¡eÍo
lrao

OBASANIO
NA ZÂMBIA

.LUSAkA-Ochefede
þdo nigeriano,, ,gene¡al O

Obasanjo .encontn

domingo em Lurdy'a

'rrisíta "de dois .dias vindo

Maputo -em Moçarnbique

.esteve em Yi5i1¿ qficial

amizade a .,eonvite de San

Machel. ..Os dois presider

.¡bordaram questões'bilate

¡ssim como problemas

. r{,frica 6u5fral e -da situâ

Obasanjo, t

'f.rr'visitou du¡"ante dois

a Tctrzânia,, ttndo*se avis

'om o presideqte Julius l
rere.

ME.EHORAM.ENT,
DAS REI'¿AçõES
RPA/ZÂMBIA

LUANDA (AFP) - O

;arregado de negócios

Zàmbia em AnBola, Silw

apresentou na quinta-f
passada as suas cartas

derciais ¿o mínistro .ango

dos Negócios Estrángeiros

relações diplomáticas entn

-lois 
pa,íses a nlvel ¡le eni

:iadores já estão estabelec

f{á vários meses as relac

ent¡e .os dois Estados -tê¡

rlesenvolviçl'o no sentidc

uma estreita ceoperação c

países da linha de:frentr
.Âfrica Austral. Várias del

gões suredernarn-se slttre.L
e. Lusaka para a. ctiãø,(

felações comerciais e d:

páticas mâis estreitas.

KURT.VALDHEI
VISITA A URSS

MOSCOVO (TASS) -
Waldheim,, isecretário gers

)rU chegou no domin¡

rfosi'vo em visita t'1içia

uatro dias. Waldl:e:inr

unriCa,lu pct'l goverftì

iético com cujns lir;g
discuti¡â a situaøo intern

MORONI
CrniLl " AD-¡1oc" da O.UA esruda
reintegraçao de Moyotte nas Comores

ANTANANARIYO
(FP) 

- O Comifé
<rAci-Hocn do Orgo-
nizoçõo de Unidqde
,Afric,ana (OUAI so-
bre Mcyolte, chamq-
d'o <<Comilé dos se-
fer>, criodo aquondo
dq últims cimeiro
do OrEqnÍzoçõo, em
Libreville (Gobõo)
em .lulho possodo,

{enconlrq'se reunido
,ern.Moroni.

Cornpreendendo o
Argrålio,. Ggnqrões,
Como¡res, 6sbão
ModoEnscor, Mo-
çcmbÍque e Senegol,
esfe Conrilé esfudqq reinleeqroção de
Moyolte no seio dq
Repúblicq dqs Co-
jmores.

Chile' memorondo
doS trobolhodores,à iunlo
exigindo restituiç.'io
dos direitos do trobo!ho

SANTIAGO DE
CHITE (AFP) 

-Oifocenfos e cin-
quenfc dirigentes
¡indicois irepre-
senfqndo mqis de
500 orqonizoções
o p e.r ó r i q s
e n Y t q rq m nq

"p^o s s'q d.o quin-
fq-feirq oos mem-
bros do iunfq chi-
lenq um memorcn-
dp no quol mqni'
fesfom q preocu-
pcçõo de ver res-
to5etecidq o lþ
berdqde sinilicql
e umo democroti-
¡qçõo qcelerodq.
O d'ocumento, que
.seEundo o5 obser
rodores (r,ompeu
q tréEuq político>
erisfeilte no Chile

desde 9elembro
de 1973, deseiq q
lofol restituiçtão
dos direitos fun'
dcmenlqÍs do fro'
bqlho. nomesdq'
mentee: q liber
dqd'e de eleiçõo
dos dirigenfes sin'
disqis- o liberdq'
de dd constituir
Assembleios sindi:
cois.

O memorondo
neivindico por ou'
tro lcdo q ériqção
de umq sociedsde
ãã porticiPqeõo
o n de 'fodos. os
grupos soclqls
posssm ' reslizor
livremenfe qs suqs
,respecf,¡Yo5 celi'

, vidqdes.



Johonesburgo
3l morlos em
ocidente
mineiro

JOHANESBUR.
GO - ló mineiros

- um brqnco e 15
neEros - eslõol.
oindo desoporeci-
dos o 2.500 me'
lros de profundi-
dqde 'numq minq
de ouro em Bly-
voeruitzichi. Cqr-
lefonville, perto
le Johqnnesburqo,
qpós um desobo'
menlo de rochos.
o Ercnde profun-
didcde, devÎdo o
¡¡m fenómeno sis'
nico.

Qs. sqlvqdores
perderom ió todoq experonçc de
encontror minei-
ros, desopqreci-
dos opós o Ínci-
denfe reqistodo
sexlo{eirq possq-
do que totqlizq
¡ó 3l' morlos. I t
irqbolhqdores f¡-
ccrqm feridos, es'
tqndo ió forc de
oeriqo.' Récenteemente
protluziu-se um
qcídente seme-
lhonté nq minq
de ouro de Hqr?e-
beesfontein, iEu-
otmenfe próximo
de JohonnesbunEo
de Johonnes-
burEo.

O MUNDC

(Continuaçã,o tla Pâ9, ',1)

sublinhado que o ob-
jectivo da transforma'
ção socialista no sül
do paí:, consi:te em
liquidar a exploração
e as suas fontes, intro-
duzir a grands Produ'
Eao sourdrrÞta lì4 agrr
Ul,lILLlr'4r (lUÞtrrlv(,)IVtrr C[

pruuulao, aurrlËuLör' a
plouuuvruacre ê fflc,'
frorar as cuuulçoes uc
vloa no c¡tlupo. r\csLe
sen[lclo, serao crradas
coope¡atrvas de pro-
duçao agrtcolos exP-'
r[nentars, atê frnars
de 1977, PrincíPios de
1978 num destrtto de
cada província do sul
pam assegurar e inten-
sificar a transtotmc'
ção socialista da agri-

Nigéria: eleição da
Assembleia Constituinte

Presidcnte Tito na Ghina:
Estabelecido um programa
de cooperação

PEKIN, (AFP) 
- OI

presidenle Tilo con'
cluiu sóbqdo pqpsso-
do q ,porte políficq
de umo <<visifo histó'
ricqn ò Repúblico Po'
pulor dq Ghinq, guo-
lificqdq de <<útil> pe'
los dois poíses e de
((novq etcpo nqs re'
lqções sino-iuEoslú-
Yq$).

Fonte iuEoslqvq in'
dicorio que esfq vi-
sifq <<é umo boq bsse
pors o desenvolvi-
mento futuro dos re-
loções sino'iuEoslóvg
que nodo enfroYor>,
qpesqr de olqumos
<<divergênciqs
de opÍniões)) no plono
inlernocionql.

Mqs no lotol, o bo-
lcnço dcs conversà-
ções em cÍmeÍrq en-
tre os dois poíses é
boslqnte positivo.

desde há l1 fires€s.â
instauração de um de-
bate a nível nacionàl

abrindo as suas páeil
nas aos .leitores que
puderam assim dar a
projecto de constitui-
ção. Cerca de 60 can-
didatos não puderam

No plono bilqlerql,
Pekin e Belgrodo es-
tqbelecerom um pro-
9¡omo de cooperq'
çõo económico, féc-
nico, cienlifica e ccl'
lurql e decidirqm iúquqdruplicor
em 1978 qs suq¡ lro-
cqs comerciqis e mul-
tipliccr os conlqctos.' O presidente Tiio
deixou Pekin sóbqdo
à tqrde com destino
ò cidqde de Hcng'
c h o w, copifcl de
G.h.kiong, nri coppi-
nhio do vice-primei-
¡o minislro e vice-
-presidenfe do Pqrtí-

' do [Í Hsien-Nien,len-l
do sido squdqdo à
porfidc pelo. presi-
denfe Huc Kuo-FenE
e pelo vice-primeir-o
minÍsfro, Teng Hsioo-
-Ping.

Zâmbia: recolher obrigatório
efn quatro cidades

LUSAKA - O go' qclos de cAressEo
yerno zombiqno'decF cqdq vez mois fre'
diu instcuror o reco' quentes por pqrfe
lher obrigotóio em dos miliiorislos ro-
Lusqkq e en lrês desicnos, confrq g
(Chilongo, Kofue, e Zômbio, Éstqdo inde;grondelcidades p e n d ente que
Livinqstone), siluq- àpoia o luto de liber'
dqs -nõo lonqe dq tËCõo do povo zirnbq'
fronteeiro com q Ro' bwé contro o reEime
désio rocistq. ilegol de Smilh.

Esfc medidq, que O recolher obriEq-
esfó em vigor desde" fórÍo g u e fermiìq
3 de Sefembro. foi hoie viEorc dos 20
fomodoo devido qos às 5 horos locqis.

LAGOS (AFP), -Pela primeira vez des-
de 1966, data em que
o exército tomou o po'
der, 399 candidatos
civis com passado ofl
cialmente irrepreensí-
vel, concorreram na
Quarta-feira para os
203 lugares que terát

a Assembleia Const.'
tuinte, duránte uma
eleição geral na Nigé-
rla.

Esta assembleia que

deverá reunir-se em

Outubro, será encarre'
gada de Pôr a funcio'
nar a constituição que

foi preparada Por um

comité especial, e que
foi entregue às autori-
dades militares do país
há menos de um ano.
O seu papel será de
ratificar esta consti-
tuição em Outubro de
1978, conforme o que
foi previsto, I retorno
a um governo civil de-
verá efectuarse em
1979, segundo a pro.
messa dos militares
actualmente no poder.

Os candidatos apre-
sentaram-se os parti-
dos políticos conti
nuam proibidos atê
Outubro de 1978. A
imprensa favorisou

dar sua opinião sobre
o apresentarse a estas
eleições, porque a co-

missão eleitoral fede.
ral (Fedeco), impediir-
-os, por não pagamen'

to de impostos nos
três últimos anos, otl
outras regularidades.

Desenvolver a agricultura para melhor serru 0 p0v0

cultura.
Outro dos

em do
V etnamsocialisto

tada, o analfabetismo Nacional 
-da 

Rept' Festa Nacional ofere FRANCISCO
ior 'substancralmente. brlca Democrarlca ce-me agradável opqr. lvlr,NfDlrS
eliririnaoo em lz pro' do Vietnam, os ca- tunidade de endereçar A PHAM VAN DONG
vrnclas do sul da Re- maradas luiz Ça- ao camarada Presiden-
oública. Com efeito, bral, Presiuente cto te, em nome do nosso tPor ocasião da ce'
1,2 mrlhão dos cerccr Conselno de .r.stado, e povo,, da Direcção Na- lebroção da vossa Ì-es.
de 1,5 milhão de ana^' 'Francisco Mendes, uo- qional do PAIGC, do ta l\acronal, tenho a
iaUetos deixados pelo missario Princrpal, en- Conselho de Estado honra de vos enoere'
ãntigo regime, afren- vlaram mensafens de da _República da Gui' 9{, enl noqle do Con'
déralm a iet 

".a 
e-scre- lekcrtaçoes, oé pros- né'Bissãu e assim cc- selho dos Comissários

ver. peridoãe e de dêseio mo _em meu nome pes' de Estado da Repúbli-
Em numerosas re- äo rerorço das relaçõäs socrl, as nossas siñce' ca da Guiné-Bissau e

eiOii. oi solctaoós do de coofrèráçáo e- de ras felicitações e dese- em meu nome pessoal,

Ë;äiü ¿ã-iio..tãcãó ã*¿ããêiðitìbt. L*ir: io" de felicidades e as nossas cqlorbsas fe'
ðonsrruiram âs, È.r tpntes gr.rtre os nossos prosperidade para ; t#itrå:t:rîåi"å"."1å:

fr3äîå,ff'jtñrtï:Î: *ri:.1"'ri;":.ïi:ï.',1: þo"" amigo .do vi"- ra si, de qrogresso e

ilä.;*lìqîiãlucä" ãõ ;;;; ;;,í";u¿;]il; fnam. Regoziiamo'nos prosperid.ade para_. o

ánaüá¡etiimo. Þo-r ou- Duc Thang, piàri¿""- que as relações de amþ povo amigo do Vie'
;;ìãdõ;-õlô- á À"' f^"',j"3:?,,i"'::"i'^ ;;;:;l"irï"-J"t"" tnam' Estamos certos

construídos .s,uLjÊ: te da ne"pnlncc do zadee estimaexisten- ä{"'qi"&Ïädo.J aõ

;imäå;ä"oiãiã!ãã- viernam, e pham van te entre os nossos dois amizade e de solidarie-
;iä-õ*"-õscoiär pt"- Dons. Primeiro Minis- - povos continuem ¡¡ en' dade que sempre exis'
fissionais portodos os Ito. -' coralar e a favorecer o tiram entre os nossos
pontos do país' É do seguints teor, desenvolvimento de dois povos assumirão
LIJIZCABRAL a mensaguf^9:^"?Y- gma cooperação sã e um novo desenvolvi'

f*tlgtfrf,ENrg Ëfff'"1'iåufli:3t."#ã ;;t"^ólã "ät'¡""u 
mento no interesse

DO VIETNAM 1'åñ Ouc ifrãnãt- entre os nossos dois dos nossos dois povos

Por ocasião da Festa aA celebração da países amigosll' e paises amigosll'
situa':e no camPo do
ensino. Ncr camþanha
de alfabetizaçâo ence-

Púsùra 8
eNd Pf NTCEAt

MOçAMBIQUE:
DIA DE SOLIDARIE.
DADE COM O POVO
CHILENO

VENEZUELA:
GUERRILHEIROS
OCUPAM
UMA LOCALIDADE

MAPUTO (rASS)-
O <<Dia de Soiidarieãa-
de com a lutcr do povo
chileno contra a iunta
fascisto> realizöu-se
ontem em Mocambi-
que-. Por iniciatlva da
.Freltmo os trabalhado-
res orgqnizaram (mee-
tmgs> em diversds re-giões para apoiar ospatriotas chile-nos. No
local <<Facim-TZ>> uma
exposição foi consa-
grada ag tema <<O po-
yo d.o Chile vencerã orascrsmo e acabarát
com a exploração>>.

ULTIMA S

l.t oltclAS

--B A R C E L O N A
(VENEZU E Lr^) (¡rl-
uerca de Ju guerrrmei-
ros unrlormrzados e
equipados com armasqutomâttcas teriam
ocupado a locatidade
de Caigua, situada no
nordeste da Venezue-
Ia, a uns 300 quilóme-
tros de Caracâs, sou-
be-se de fonte oficial
na capital venezuela-
na. Eles teriam chega-
doaCaiguaaboido
de diferentes veículos.

FILIPINAS:
MANTIDO
O RECOLHER
Ul'Klt¡ltruKrO

MANTLA (1") - o
rnrrusLrO lurprno Oe
lreresa peqru ao p.resr-
uen¡elvlarcospqra
man[er o recolner oDrl-
ga[orlo na par[e merr
dional das .tìrLprnas, e
noutras 15 cidades,
anuncrou-se em Mani.
la. O Ministro de De-
fesa recomendou no.
meadamente a conti-
nuação do recolher
obrigatório na cidade
de Angeles onde se
encontra a importante
base aérea americana
de Clark. O presidente
Mcrrcos tinha anuncia-
do a retirada do reco-
lher obrigatório no
mês de Agosto mas in-
formou ultimamente
que o ministro de De-
fesa iria designar al-
gumas regiões onde
iulgq necessária ct sua
contmuaçao.

TerçarFeira, 6 de Setembro de lW


